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INSTRUÇÕES AO LEITOR

Este livro foi escrito para provocar sono, por isso às vezes a linguagem usada é pouco comum, pois busca ajudar a criança a relaxar e fazê-la sentir-se pronta para dormir. Pode ser que a criança precise ouvir o livro algumas vezes antes de se identificar com a história e conseguir adorme­cer feliz.

Para melhores resultados, recomenda-se que primeiro você leia a história sozinho(a), a fim de se familiarizar com o texto, para então sentir-se mais à vontade na hora de lê-lo para seu (sua) filho(a). Também se sugere que você leia as dicas no fim do livro, de modo a tirar o máximo proveito desta história. Se achar difícil ler conforme recomendado, A elefantinha que queria dormir também está disponível em audiolivro, que possibilita que você ouça o livro junto com seu (sua) filho(a) enquanto ele(a) adormece. Você também pode dormir, se quiser...

Em certos pontos da história, recomendamos que você baixe o tom de voz ou boceje. Experimente alguns tons de voz até encontrar aquele que melhor se ajuste ao (à) seu (sua) pequeno(a).

Quando o texto estiver em negrito, enfatize as palavras. Quando estiver em itálico, procure dizer as palavras com voz mais relaxada. Onde está [nome da criança], você pode inserir, se quiser, o nome de seu (sua) filho(a). E on­de está [bocejar], o ideal seria que você de fato bocejasse.


Boa sorte e durma bem!
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Esta história é sobre uma elefantinha chamada Ellen. Ela é a elefantinha mais boazinha e corajosa do mundo. Ela gostaria muito de ser sua amiguinha e de te ensinar muitas coisas novas. Ellen está começando a se sentir cansada e quer que você a acompanhe até a cama dela, do outro lado da floresta mágica. É lá que ela vai dormir profundamente a noite inteirinha.

Ellen tem a sua idade, [nome da criança]. Ela gosta de fazer as mesmas coisas que você, brincar e se divertir, sozinha ou com suas amigas e amigos. Às vezes, quando está brincando, o tempo passa tão depressa que de repente chega a hora de ir para a cama. Viu, [nome da criança], como vocês são mesmo muito parecidos e como pensam igualzinho? Por isso, vai ser fácil você acompanhar a elefantinha nesta história que a ajuda a dormir e que vai ajudar você também.

— Estou começando a ficar cansada e quero ir pra minha caminha — a elefantinha Ellen diz à sua mãe. [bocejar]

— É claro que você pode ir já pra cama — responde mamãe elefanta. — Leve seu amiguinho, que está ouvindo esta história do outro lado da floresta mágica, para o lugar onde você dorme e caiam logo no sono. A floresta mágica é especialista em fazer as crianças dormirem, além de ser muito agradável e segura para as crianças cansadas. Quando será que vocês vão resolver dormir, agora ou daqui a pouco?

Mamãe elefanta lembra à Ellen: 

— Tem um monte de coisas que dão sono em volta de vocês, e você, [nome da criança], pode escolher aquela que melhor vai te ajudar a dormir.

Ellen pergunta à mamãe elefanta: 

— Mãe, o que você faz para se sentir cansada?

— Eu costumo fazer com que tudo fique sonolento: o som das vozes e as coisas que imagino. A maneira como ponho a cabeça no travesseiro me ajuda a dormir quando eu digo para mim mesma: relaxe. É tão gostoso ficar bem enroladinha no meu cobertor. Aí eu me sinto muito cansada, como agora! [bocejar]

Você e Ellen, a elefantinha, vão partir agora para a grande aventura que vai deixar vocês morrendo de cansaço. Lá no alto do morro, a mãe da Ellen dá adeus para vocês sonolentamente e diz: 

— Boa noite, meu amor, amanhã de manhã, depois que você dormir profundamente a noite inteira, a gente se vê.

A elefantinha Ellen diz para você: 

— Venha comigo que eu vou te mostrar o lugar que me faz dormir bem depressa. Não tem importância se você dormir antes de a história acabar. Eu fico muito cansada quando estou quase caindo no sono e alguém lê uma história pra mim.

Ellen chama mais uma vez: 

— Venha comigo. Vamos entrar juntos na floresta mági­ca do sono. Para que você se sinta bem calmo e seguro, suba no meu lombo. Isso vai ajudar você, [nome da criança], a relaxar até dormir. Eu gosto de adormecer deitada na minha caminha ou na floresta mágica, como agora. É gostoso de um jeito ou de outro, e eu sempre me sinto cansada quando penso nisso. 

A elefantinha Ellen dá um bocejo gostoso. [bocejar]
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Já na floresta, Ellen diz calmamente, bem baixinho: 

— A floresta é cheia de bichos bonzinhos, todos são meus amigos. Bem ali, por exemplo, mora a Toupeirinha Dorminhoca com seus pais.

Da janela da sua toca, a Touperinha Dorminhoca diz com os olhos bem fechados para Ellen: 

— Shhh, está na hora de ficar bem quietinha ouvindo a história. Eu já estou quase dormindo. Meus pais dizem que quando uma criança fica bem sossegada ouvindo uma história, como agora, as coisas ao seu redor vão sumindo pouco a pouco. Um monte de crianças também gostaria de se deitar e relaxar para dormir do seu lado quando você sentir que já é hora de dormir. De dormir já.

A Touperinha Dorminhoca continua: 

— Às vezes eu finjo que não estou ouvindo e estou fazendo outra coisa, e aí eu me sinto ainda mais relaxada e cansada. 

Ela se instala na sua cama e dorme rapidinho.

— Agora a Touperinha Dorminhoca e sua família estão dormindo. Fomos os últimos a ficar com sono, [nome da criança] —, diz a elefantinha bocejando. [bocejar]

Na floresta mágica o vento sopra suavemente através do arvoredo e sussurra:“Durma bem”. Assim você se sente cada vez mais relaxado.

Vocês chegam a uma velha escada. Ellen conta que ela a chama de Escada do Sono, porque quase todas as crianças que descem por ela ficam logo cansadas e só querem se deitar confortavelmente, 

  	           assim que começam a descer, 

			         	                            descer, 

			   	                                          descer...

— A escada tem cinco degraus e a cada degrau que você descer, [nome da criança], você vai se sentindo cada vez mais calma — diz Ellen.


Vamos, então, de degrau em degrau.

Cinco. “Ai, que gostoso”, você diz para si mesmo, esquecendo todos os seus pensamentos e ouvindo a história.

Quatro. Uma deliciosa sensação de relaxamento, ainda mais tranquilizante, toma conta de você en­quan­to seu corpo e seus pensamentos vão se acalmando.

Três. Você se sente cada vez mais relaxado, [nome da criança].


Dois. Com sono e relaxado. Suas pes­tanas estão tão pesadas...

Um. Muito mais cansados do que antes, você e a elefantinha se sentem tão bem! [bocejar]


Zero. Você está tão cansado agora, [nome da criança], que é só deixar o soninho chegar.
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Quando você chega embaixo da Escada do Sono, Ellen te diz com uma voz cansada: 

—Venha comigo para o Riacho Calmo. Tem uma coisa boa que dá sono que quero te mostrar. 

Você resolve acompanhar Ellen até o riacho e continua ouvindo a história que está deixando você cansado, mesmo que você queira adormecer já.

No caminho, você vê uma folha que se deixa levar com o vento e cai do galho de uma velha árvore sonolenta.

A folha começa a flutuar livremente e segue o vento e a história, levando você a pegar no sono bem devagarinho. A folha vai caindo tranquila, sem pressa. Bem devagar, devagarinho. Caindo como seus olhinhos, que estão se fechando agora. 

A folha continua descendo, descendo, até ficar bem pertinho do Riacho Calmo, onde todos os peixes estão dormindo agora, [nome da criança]. 

— Tudo o que cai no rio ou na beirada dele cai no sono quase instantaneamente — Ellen explica sonolentamente para você.

Essa é a pura verdade. Quando a folha cai suavemente no musgo à beira do rio, ela se deixa ser abraçada pelo cansaço e relaxa. Ela boceja para dormir e agora é carregada para a ter­ra dos sonhos.

— Estou me sentido como essa folha — diz a elefantinha Ellen, sentindo-se cansadíssima e pronta para fazer como a folha e pegar no sono já. [bocejar]

Quando você chega ao Riacho Calmo, ouve o som tranquilo e borbulhante da cachoeirinha que te ajuda a se sentir calmo agora.
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Numa pedra ao lado do riacho, está deitada uma duende da floresta, a Sofia Ronquinho, que rapidamente cai no sono. Às vezes ela fala enquanto dorme, e esta noite ela está fazendo isso. Com uma vozinha bem baixinha e sonolenta, ela murmura: 

— Quando a gente mergulha os pés no riacho, a gente se sente tão relaxada...

Você e a elefantinha se olham e decidem molhar os pés que também estão quase dormindo no 
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Assim que seus pés entram na água quentinha e gostosa você sente que alguma coisa está mudando nos seus dedos.
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Sofia Ronquinho diz suavemente: 

— Note como o cansaço se espalha pelo seu corpo, [nome da criança]. Como o relaxamento sobe pelas suas pernas e como agora você cai no sono.

Depois, o relaxamento chega à sua barriga e às suas costas, e você se sente cada vez mais tranquilo. Sua respiração fica mais calma e lenta, agora.

Esse relaxamento gostoso se espalha por seus braços e pelos dedos das mãos. E você deixa seu corpo descansar tranquilamente na sua caminha.

O relaxamento toma cada vez mais conta da sua cabeça. E todos os seus pensamentos só querem dormir agora, [nome da criança].

A calma e o relaxamento se espalham por todo o seu corpo, ajudando você a dormir a noite toda, agora que você está ficando cada vez mais pronto para dormir com a ajuda da história. [bocejar]

Completamente relaxados, vocês dois voltam, lenta e cuidadosamente, para o caminho do sono, o caminho que leva para a gostosa caminha da elefantinha. Se você ainda não estiver bastante cansado, deve simplesmente se deixar adormecer, ficando de olhinhos bem fechados.

Agora que você e Ellen estão cada vez mais perto do sono, chegam a uma encruzilhada no caminho. Na frente de vocês há dois caminhos, um que vai para a esquerda e outro que vai para a direita. Sob a luz suave da lua vocês podem ver o Papagaio Soneca, empoleirado num galho.

Ele conta a vocês: 

— Se vocês forem para a esquerda, vão pegar rapidinho no sono. Se forem para a direita, vão pegar no sono duas vezes mais depressa e vão dormir profundamente a noite toda.

“É verdade”, você pensa.

A elefantinha Ellen te diz: 

— Acho que devíamos ir para a direita e pegar no sono duas vezes mais depressa e mais profundamente agora. Que gostoso vai ser! Esse caminho também vai ajudar a gente a dormir cada vez mais depressa todas as noites, [nome da criança], e a dormir bem, mesmo sem esta história. Sempre funciona comigo.
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“Deve ser de fato muito bom”, você diz para si mesmo e começa a andar pelo caminho que leva ao sono, enquanto repete para si: “Vou cair mais facilmente no sono e dormir melhor todas as noites, com ou sem esta história”. [bocejar]

Amanhã você vai acordar descansado e cheio de energia, mas agora você deve apenas relaxar e pegar no sono.

Você resolve continuar pelo caminho que vai te levar ao sono, você está muito mais cansado agora. Pouco tempo depois, quando você se sente ainda mais relaxado, encontra o coelhinho Roger.

— Olá! — diz o coelhinho Roger. Ele parece bastante cansado.

— Você também
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